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			Prefácio

			Antes de tratar do conteúdo deste livro, gostaria de falar um pouco da minha relação com os autores e com alguns amigos do Movimento dos Focolares cujo carisma inspirou a fundação do Movimento Político pela Unidade e o conteúdo dessa obra.

			Em 2005, fiz uma viagem à Itália com o presidente da Câmara dos Deputados à época, João Paulo Cunha, para uma visita oficial ao presidente da câmara italiana, deputado Casini. Naquela ocasião, tive um encontro incrível com o papa João Paulo II, em sua última audiência pública com brasileiros, e o privilégio de conhecer pessoas que me marcaram profundamente. 

			Uma dessas pessoas foi Lucia Fronza, mulher de presença forte, carismática, com clareza de ideias, firmeza de posições, liderança nata e uma concepção muito positiva da política. Tive também a oportunidade de conhecer e ouvir Antonio Maria Baggio, jornalista, filósofo e coordenador do curso de mestrado em Ciências Políticas no Instituto Universitário Sophia (Incisa in Val d’Arno, Florença), dedicado à rede de escolas de formação política à luz do carisma de Chiara Lubich. 

			Em 2006, na Câmara dos Deputados em Brasília, por ocasião da sessão solene em homenagem a Chiara Lubich – que tive a honra de presidir –, reencontrei Lucia Fronza. Ela me falou da rede de escolas de formação política que estava crescendo na Argentina (Fondación Claritas) e no Brasil (Associação Civitas).

			Em 2009, visitei o Instituto Universitário Sophia. Nessa data, tive a oportunidade de conhecer o conjunto musical Gen Verde e de encontrar os docentes – entre os quais, Marco Lupi – e estudantes do Instituto, incluindo alguns brasileiros.

			Sobre os autores, é importante dizer que a experiência e o conhecimento deles os capacitam adequadamente ao propósito desse livro. Lucia Fronza é pediatra, mãe de seis filhos, foi deputada por duas legislaturas (de 1987 a 1994), presidente do Centro Internacional do Movimento Político pela Unidade até julho de 2008, colaboradora da revista Città Nuova (de 2008 a 2011) e corresponsável pelo Movimento Umanità Nuova – que tem como escopos a formação e o compromisso social no âmbito do Movimento dos Focolares. Atualmente, em Trento, onde vive com a família, ela se ocupa da formação política dos jovens. 

			Marco Lupi tem pós-doutorado em História Moderna e Contemporânea pela Universidade de Cagliari, onde defendeu a tese intitulada Democracia e paz – o compromisso político e jornalístico de Igino Giordani de 1946 a 19531. Foi professor adjunto do Centro Universitário ASCES-UNITA, em Caruaru (PE). É diretor adjunto e professor de História Política Contemporânea no Instituto Universitário Sophia, docente na Kore University of Enna, membro da comissão científica da revista trimestral Nuova Umanità e colaborador da Società Italiana per lo Studio della Storia Contemporanea (La Sissco).

			A respeito do conteúdo, esse volume traz uma introdução e se estrutura em quatro capítulos: Escritos de Chiara Lubich (coletânea), Levar a alma para dentro da política (Lucia Fronza), Uma questão de amor e vocação civil (Marco Lupi) e Uma contribuição para o bem comum (depoimentos internacionais e multiculturais).

			No primeiro capítulo, os autores fizeram uma seleção cuidadosa de escritos e transcrições de discursos de Chiara Lubich relacionados à concepção dela sobre a política. São passagens inspiradoras, reflexões e testemunhos pessoais registrados em momentos e contextos diferentes, sempre partindo de sua “Arte de amar”, tema central de discursos e livros de Chiara.

			No segundo capítulo, Lucia Fronza, partindo de sua história pessoal e familiar, ressalta a importância da participação de todos os cidadãos na vida civil e pública, com autenticidade, respeito ao outro – em seu papel social, em sua competência e dignidade – e compromisso com o bem de toda a comunidade. Com propriedade, ela mostra como é possível levar o amor de forma concreta, prática, para o dia a dia da política, o que significa lidar com adversários históricos extremos e chegar a um consenso, até mesmo em questões polêmicas como o aborto, sem que ninguém perca a própria ideologia nem o apreço ou a convivência com aqueles que muitos considerariam inimigos.

			No terceiro capítulo, Marco Lupi explora o desafio da política e a necessidade de engajamento cívico. Ele salienta como a percepção política está mudando, a importância de questionar a fuga de responsabilidades e o distanciamento entre as instituições e a sociedade. Além disso, defende a valorização dos processos democráticos de qualidade e a compreensão do propósito original da política, à luz do carisma de Chiara Lubich, conceituando o exercício político como um serviço de amor civil e destacando a importância do diálogo na construção de uma comunidade harmoniosa.

			No quarto capítulo, os autores trazem experiências locais, em cidades de diferentes regiões, o que demonstra a universalidade da concepção política proposta nesse livro. Na leitura desse capítulo, tive a alegria de ver a experiência de uma cidade brasileira, Recife, onde a mobilização social – com a presença sempre marcante do então arcebispo dom Helder Câmara – mudou a realidade de um bairro carente.

			Nesse sentido, é importante registrar também a participação de lideranças de diversos contextos socioculturais na elaboração do conteúdo do livro, com belos exemplos e histórias iluminadoras, tendo sempre o diálogo como bússola. Afinal, na cidade encontram-se a vida real e tantos exemplos de inovação. Nesse contexto, aproveito para agradecer a escolha da cidade de Curitiba, capital do Paraná, no sul do Brasil, como capital da fraternidade, em 2014 (quando fui prefeito da cidade), a primeira fora do continente europeu a receber o prêmio Chiara Lubich pela Fraternidade.

			Essa é uma questão transversal no livro: a possibilidade de conjugar política e fraternidade, especialmente em tempos tão difíceis nos quais vivemos, de extremismos, fanatismos, cinismos. Embora a fraternidade possa parecer uma utopia ante esse cenário, os textos de Chiara, dos autores e os vários testemunhos demonstram maturidade e compromisso com a prática da fraternidade, nos desafios do dia a dia. De fato, como imaginar um mundo sem guerra se não houver princípios civilizatórios, sem uma busca permanente da solidariedade e da paz? Acredito que essa seja a grande contribuição desse livro e que nós precisamos abraçar! Como os autores salientam ao introduzirem as contribuições do quarto capítulo, embora existam identidades partidárias e de pátria, não podemos admitir barreiras e ódios (cf. p. 120 desse volume), como infelizmente temos visto neste início de século. 

			Há alguns anos, na dedicatória do livro Reflexões para a vida pública, a cultura da fraternidade e a política que Lucia me presenteou, ela escreveu: “[Seja] sempre mais um testemunho da fraternidade na política, para o Brasil e para o mundo. Trabalhamos juntos”. Essa é a força da inspiração do Movimento Político pela Unidade e do conteúdo dessas páginas! Sem ilusões! Lembrando um grande pensador e escritor brasileiro, Ariano Suassuna: “O otimista é um tolo. O pessimista, um chato. Bom mesmo é ser um realista esperançoso”. O diálogo e a fraternidade são bons condutores para essa esperança realista!

			Gustavo Fruet

			

			
				
					1  Em tradução livre.

				

			

		

	
		
			Introdução

			O amor é um sentimento poderoso. Quando se expressa, é capaz de tudo. Uma pessoa apaixonada está pronta a fazer o impossível para estar com quem ama, assim como quem ama a justiça, a liberdade, a pátria pode chegar a sacrificar a si próprio a fim de permitir que o seu ideal se realize. A história humana e a experiência de todos comprovam o poder formativo do amor.

			Como qualquer sentimento subjetivo, o amor tem seus altos e baixos, muda de acordo com o humor de quem o experimenta e em razão das circunstâncias. Pode até mesmo se tornar destrutivo, em vez de ser uma energia positiva. O ciúme, a inimizade e a desconfiança podem ser o resultado de sentimentos de amor que pegaram um caminho errado. Por esses motivos, às vezes, é preciso organizar o amor, fazer dele uma arte, a “arte de amar”, para a construção de uma nova civilização: a “civilização do amor”.

			Estas duas últimas são expressões conhecidas e com frequência usadas por Chiara Lubich. Desde os primeiros tempos, junto às suas companheiras, dedicando-se aos necessitados de Trento, ela entendeu que o Amor poderia reconstruir a sua cidade destruída pelas bombas. Bastaria “organizá-lo”, fazer dele um programa de vida. Nos anos seguintes, com a expansão da ação do Movimento dos Focolares pelo mundo, ficou ainda mais clara a constatação de que o amor – cuja fonte é Deus – era a inspiração que resumia todos os propósitos sobre os quais construir o mundo unido.

			Palmira Frizzera – uma das primeiras companheiras de Chiara Lubich – foi testemunha e protagonista daqueles primeiros tempos do Movimento dos Focolares. Deixemos que ela conte com suas palavras como foi quando Chiara teve a intuição fundadora que a levou a organizar o amor em aspectos específicos:

			Foi em 1954. Lembro-me da cena nitidamente. Estávamos jantando e Chiara pensou em um arco-íris, com suas sete cores. Ou seja, a ideia da luz branca, a luz do amor, que se espalha no prisma em sete tons diferentes, todos belos, todos partes da mesma luz branca. Ela deduziu que também os propósitos dessas cores no Movimento dos Focolares deviam ser sete. 

			Viu, assim, que a cor de Giosi era o Vermelho; a de Graziella, o Alaranjado; a de Natalia, o Amarelo; a de Aletta, o Verde, a de Mareleen, o Azul; a de Bruna, o Anil; a de Eli, o Violeta. Cada um desses aspectos continha toda a espiritualidade, que entre nós, confidencialmente, chamávamos simplesmente “Ideal”. Cada aspecto era todo o Ideal: partia do divino e chegava ao humano, às coisas mais concretas. Tinha todas as nuances do amor. E como a caridade é Deus, Chiara nos dizia que era preciso estar Nele para viver bem as sete cores.

			E deu a cada uma das cores nomes que resumem todo o Ideal, de modo que se você vive bem uma, viverá bem todas. Chamou o vermelho, “Comunhão dos santos”; o alaranjado, “Ideal”; o amarelo, “Jesus Abandonado”; o verde, “Ágape”, ou seja, família, “Jesus em Meio”; o azul, “Ecclesia”; o anil, “Sabedoria”; o violeta, “Unidade”. Concluindo: “O que todos estes aspectos colocados juntos formam? A beleza de Maria, o novo recipiente que contém esse novo espírito”.

			Saímos da sala de jantar todas felizes por aquele momento especial vivido com Chiara. Em seguida – quando estávamos no corredor –, Chiara me olhou nos olhos e me disse “mas e tu, Palmira, não és nada?”. Respondi prontamente que não me faltava nada, que também eu estava feliz. E Chiara respondeu: “Entendi. O teu propósito é ser a minha vigária”. Na prática, Chiara considerava que o meu desígnio era ser a sua vice, de modo que eu pudesse apoiá-la na realização da sua tarefa. E afirmou: “A tua cor é o Preto, a ausência de cores, o vazio, o nada. Porque, se fechas os olhos, qual a cor que vês? O Preto, o vazio, como o plano de fundo do Branco, e tu és a pessoa mais indicada, porque não te destacas em algo de modo particular, como as outras. Sabes fazer um pouco de tudo e isso é necessário para entender todas as sete cores e criar, assim, a unidade entre elas, quando eu não estiver presente”.2

			O Preto, portanto, não é uma cor a mais. Se as sete cores ocorrem quando o amor se desdobra nos assuntos humanos, para que isso possa acontecer, é necessário criar as circunstâncias, favorecer o encontro entre o amor e o mundo. Antes que as cores se desdobrem, precisamos criar seu plano de fundo. Esse plano de fundo é o Preto. Ele é, portanto, a ausência de todas as cores, porque se propõe como condição necessária para que cada uma possa agir. O Preto, então, é essa capacidade manifestada de compor todas as cores em unidade e em harmonia, para depois propô-las no espectro mais poderoso da luz branca. Sem ele, o amor seria apenas um sentimento. E ele é determinante na medida em que morre e desaparece quando cumpre a sua tarefa.

			Se o Preto é a cor que possibilita a existência de todas as outras cores, ele é – na vida social – a política. Essa comparação se resume na definição que a própria Chiara deu da política, identificando-a como ”o amor dos amores”. A expressão em si parece doutrinal e teórica, mas é concreta e cotidiana. O amor pelo próprio trabalho, pela família, pelo estudo, por um objetivo específico promovido por alguma associação, para poder se expressar, necessita de condições que devem ser proporcionadas pela sociedade. Por exemplo, quem quer se casar, coroando o seu projeto de amor, precisa de uma profissão, ou seja, de políticas econômicas adequadas, de uma casa, que depende de políticas habitacionais, precisa sustentar a família (política educacional, serviço social, de saúde...). Portanto, todo desígnio de amor precisa ser colocado em um horizonte de desempenho mais alto, de natureza política.

			É por isso que a cultura da unidade promovida pelo Movimento dos Focolares atribui uma grande importância ao empenho político. Sua própria história se desenrola entre os edifícios institucionais e as realidades civis. Chiara encontrou Igino Giordani, cofundador do Movimento, em setembro de ١٩٤٨, na Câmara dos Deputados. Em poucos meses, Giordani levou o Movimento dos Focolares para dentro do Parlamento. Eles se definiram “deputados amigos do focolare” e decidiram que o manifesto de sua constituição deveria ser o Evangelho. Com tal propósito, reuniam-se uma vez por semana para meditar. Escolhiam um versículo, liam e comentavam, e depois se comprometiam a viver inspirados por ele, colocando-o no centro da sua experiência humana, social e política. Isso até a semana seguinte, quando se reencontravam para contar como haviam vivido a palavra do Evangelho e para recomeçar com outra na próxima semana. Em 1959, Chiara Lubich fundou o Centro Santa Catarina, lugar onde os políticos que compartilhavam o Ideal da Unidade podiam se encontrar para coordenar juntos ações comuns tendo em vista a unidade entre os povos e os Estados. Em 1960, Chiara transformou o Centro Santa Catarina em um Bureau internacional, e aqui, pela primeira vez, em plena Guerra Fria, usou a expressão “amar a pátria do outro como a própria”. No ano seguinte, 1961, entendeu que precisava ajudar os cristãos que viviam do outro lado da cortina de ferro, no bloco europeu que estava sob a influência da União Soviética. Alguns membros do Movimento dos Focolares se transferiram para os países do Leste Europeu, conquistando muitas vezes também a confiança das autoridades políticas locais pela gratuidade com que agiam com todos. Naqueles anos, além do Centro Santa Catarina para a política, Chiara fundou outros centros de apoio à vida social. E em 1968, ela os reuniu no Movimento Humanidade Nova, a expressão do Movimento dos Focolares no campo social.

			Com a queda do muro de Berlim, em 1989, as contraposições ideológicas que tinham polarizado o mundo deixaram de existir. Os cristãos comprometidos com a política se encontraram em diferentes partidos políticos, com distintas visões do bem comum. Em um mundo que se tornava cada vez mais relativista, para salvar e promover valores universais, como a justiça, a paz, a liberdade, a vida, a ecologia, a unidade etc., Chiara Lubich fundou, em 2 de maio de 1996, o Movimento Político pela Unidade. A história do Preto, desde então, tem sido notícia, exaltante, desafiadora, na qual o serviço à família humana é enriquecido por uma profecia centrada na ideia de fraternidade.

			Ángel Bartol, Friederieke Koller, Alberto Lo Presti

			

			
				
					2 Trecho de uma palestra de Palmira Frizzera com Friderike Koller e Ángel Bartol (Delegados Centrais da Obra de Maria de 2014 a 2021). Suíça, 2 de agosto de 2015.

				

			

		

	
		
			Escritos de Chiara Lubich

			A política como amor

			Um dia pensei ter entendido o que significava a política como amor. Se déssemos uma cor a cada atividade humana, à economia, à saúde, à comunicação, à arte, ao trabalho, à cultura, à administração da justiça… a política não teria uma cor. Seria o plano de fundo, o Preto, que dá destaque a todas as outras. Por isso, a política deve buscar uma relação constante com todas as outras esferas da vida, para definir, assim, as condições para que a própria sociedade, com todas as suas expressões, possa alcançar amplamente o seu desígnio. É claro que, nessa contínua tensão para o diálogo, a política tem o dever de reservar para si alguns espaços específicos: priorizar um programa justo, fazer dos últimos sujeitos privilegiados, buscar sempre e de todo modo a participação, que significa diálogo, mediação, responsabilidade e concretude.

			Londres, 22 de junho de 2004 – a um grupo de políticos britânicos. In: LUBICH, Chiara. Ideal e Luz: pensamento, espiritualidade, mundo unido. São Paulo: Cidade Nova, 2003a.

			O papel do amor político é criar e manter as condições que permitam que todos os outros amores floresçam: o amor dos jovens que querem se casar e precisam de casa e trabalho; o amor de quem quer estudar e precisa de escolas e livros; o amor de quem se dedica à própria empresa e precisa de estradas e ferrovias, de regras precisas.

			A política, portanto, é o amor dos amores, que reúne na unidade de um propósito comum a riqueza das pessoas e dos grupos, permitindo a cada um realizar livremente a própria vocação. Mas também os faz trabalhar juntos, ajustando as necessidades aos recursos, as perguntas às respostas, inspirando confiança uns nos outros. A política pode ser comparada ao caule de uma flor, que sustenta e alimenta o desabrochar renovado das pétalas da comunidade. 

			De Lo spirito di fratellanza nella politica,  come chiave dell’unità dell´Europa e del mondo.  In: Nuova Umanità, 139, 2002, p. 15-28

			Essa é, a meu ver, a política que vale a pena ser vivida. Uma política capaz de reconhecer e servir ao desígnio da própria comunidade, cidade ou país, até a humanidade inteira, porque a fraternidade é o desígnio de Deus sobre toda a família humana. 

			Essa é a verdadeira política de que todo país precisa. O poder, na verdade, confere força, mas é o amor que dá autoridade. Essa é a política que constrói obras que permanecerão. As gerações futuras não serão gratas aos políticos por terem detido o poder, mas pelo modo como o exerceram.

			(Berna, Suíça, 4 de setembro de 2004,  Encontro do Movimento Político pela Unidade.  In: Nuova Umanità, 156, 2004, p. 773-782)

			Caros jovens e estimados políticos, [...] gostaria de fazer a todos uma proposta: estabelecer um pacto, um verdadeiro pacto entre gerações diferentes para ajudar a dar à política o seu autêntico espírito de compromisso comunitário. 

			Um pacto de amor mútuo entre vocês, jovens, que têm a capacidade de acreditar na atuação de grandes valores, como a fraternidade universal, a paz, a liberdade, […] e vocês, políticos, que já começaram a trabalhar pelas pessoas, com o peso, mas também com a riqueza da experiência, e representam aquilo que hoje é possível pôr em prática. 

			Por que não colocar em comum estas riquezas e acrescentar, assim, a capacidade efetiva de ter fé nos compromissos que vocês irão assumir? 

			Posso lhes assegurar que, se tiverem a coragem dessa lógica de ouvir e trabalhar juntos, será posto em movimento um novo estilo de vida político, que abrirá estradas e novas ideias, que, por “osmose” do amor, vai contagiar muitos outros, e assim será possível fazer tudo o que, nestes anos, planejamos e acreditamos juntos. Só se pode trabalhar verdadeiramente pela unidade de um povo se alguns, primeiro, se propõem a experimentá-la entre si.3

			Martigny, 25 de agosto de 2007

			No Movimento [dos Focolares]4, não queremos confundir religião e política, como aconteceu e acontece com os fundamentalismos de cristãos e de não cristãos. É necessário o reconhecimento da especificidade da política, com suas próprias competências. 

			Por outro lado, Jesus é a Vida. E Vida completa. Não é apenas um fato religioso… Separá-lo da vida integral do homem é uma heresia dos tempos atuais, e é submeter o homem a algo que é inferior a ele, e deixar Deus, que é Pai, longe dos filhos.

			Não, ele é o Homem, o homem perfeito, que resume em si todos os homens e toda a verdade e o impulso que podem sentir para se elevar ao lugar próprio deles.

			Às vezes, pode-se pensar que o Evangelho não resolve todos os problemas humanos e que traz somente o Reino de Deus, compreendido no sentido unicamente religioso. Mas não é assim. Certamente, não é o Jesus histórico que resolve todos os problemas. Quem o faz é Jesus-nós, membros do seu Corpo Místico, Jesus-eu, Jesus-tu… É Jesus no homem, naquele determinado homem – quando a graça e o amor de Jesus estão nele – que constrói uma ponte, faz uma estrada. Jesus é a verdadeira personalidade, mais profunda, de cada um. É como outro Cristo que o cristão traz a sua típica contribuição em todos os campos: na ciência, na arte, na política.

			Castel Gandolfo, 9 de junho de 2000, no Congresso do Movimento da Unidade por uma Política de Comunhão. In: Nuova Umanità 131, 2000, p. 603-616.

			Igino Giordani, parlamentar italiano e cofundador do nosso Movimento, com seu estilo inconfundível, escreveu em Rivolta Cattolica: “Quando se cruza a soleira de casa para mergulhar no mundo, não se pendura a fé em um prego atrás da porta, como uma boina desbotada”5. Em outra ocasião, ao se referir a sua atuação política, escreveu: “Uma vez, um sujeito importante disse: ‘Aqui estamos no Parlamento, não na igreja’. E eu digo: ‘Por quê? Quando entramos aqui, deixamos nossas roupas de cristãos nos cabides?’”. 

			Roma, 15 de dezembro de 2000,  Palazzo San Macuto, a um grupo de políticos italianos. In: Nuova Umanità, 134, 2000, p. 220.

			O Carisma da Unidade joga luz no âmbito da política como em nenhum outro campo. Não seria, talvez, papel da política conseguir compor na unidade, na harmonia de um só propósito, a multiplicidade, as legítimas aspirações dos diversos componentes da sociedade? E, por sua função de “mediador” entre as várias partes sociais, o político não deveria se superar na arte do diálogo e da empatia com todos? 

			A nossa espiritualidade, que é eminentemente coletiva, ensina essa arte, que é a arte de amar até o ponto de gerar a unidade. Os políticos que a assumem, seja de que partido forem, escolhem antepor o amor recíproco a qualquer compromisso e interesse pessoal e, porque assim o fazem, sabem estabelecer, não sem sacrifício, a presença de Jesus em meio a eles. E Jesus, que é luz para o mundo, valoriza o quanto de verdadeiro pode existir nos diferentes pontos de vista, e ilumina, evidencia o bem comum, e dá força para buscá-lo.
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